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Objetivo 

 

A disciplina de Teoria da História tem como objetivo central oferecer uma introdução 

aos fundamentos filosóficos da história. 

 

Metodologia 

 

O curso será oferecido em forma de aulas expositivas com discussão a partir de textos 

selecionados (artigos ou capítulos de livro). 

 

Conteúdo Programático 

 

 O que é teoria da história? 

 Noções introdutórias de epistemologia (crença, conhecimento, justificação) 

 Epistemologia da história 

o O que é “conhecimento histórico”? 

o Evidência e inferência 

o Objetividade e valores 

o Narrativa e subdeterminação 

 Epistemologia social da história 

o O lugar social de produção 

o Dependência epistêmica e confiança 

 História, ética e política 

o A humanidade dos mortos 

o Fins não-cognitivos da história 



o Responsabilidade e justiça transgeracionais 

 

Avaliação 

 

A nota final é composta pela média aritmética das notas de uma prova escrita realizada 

em sala de aula e um trabalho de fim de semestre. 

 

Sobre a prova escrita: a questão da prova será divulgada com 1 semana de 

antecedência. No dia da prova, ela será realizada em sala, em folha de almaço 

distribuída pelo professor. É permitida a consulta a anotações e textos físicos (fotocópia, 

impressos ou livros), mas não a aparelhos eletrônicos. A prova será avaliada tanto nos 

aspectos formais da redação (coerência, organização textual, uso da língua portuguesa) 

quanto no seu conteúdo (adequação ao escopo da questão, qualidade do argumento, 

clareza de exposição). Valor 10. 

 

Sobre o trabalho de fim de semestre: o trabalho consiste na elaboração de um pequeno 

ensaio dissertativo-argumentativo a respeito de um dos temas trabalhados ao longo da 

disciplina. Ele deve ser entregue até a última semana do semestre. O texto deve ter até 8 

mil palavras e deve estar formatado segundo as normas da ABNT. O uso de ferramentas 

de Inteligência Artificial é estritamente proibido em todos os casos (mesmo como 

“assistente”). O trabalho será avaliado tanto nos aspectos formais da redação (coerência, 

organização textual, uso da língua portuguesa) quanto no seu conteúdo (adequação ao 

escopo da questão, qualidade do argumento, clareza de exposição). Valor 10. 

 

Havendo necessidade de recuperação, combinar com o professor. 

 

Cronograma 

 

A definir 
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